
Dossiê é arma 
para ,os debates 

O que pensa o ex-governador.. 
Leonel Brizola sobre o , homosse-
Xualiarno? Alvaro Lins Filho, coor-

' denador de infOrniáti .ca da campa-
nha,do do ex-governador Fernando 
Collor de Mello, aperta uma tecla 
no :computador e a resposta é ime-
diata: nos últifrios anos em discur-
sos, palestras e entrevistas, Brizo-
la nunca tocou neste deliéado 
tema. 

E sobre o aborto? Outra teclada 
e a resposta: falou uma vez sobre o 

• assunte. Noiva teclada e o vídeo es-
tampa o texto em que Brizola falou 
de aborto: "O aborto da história..." 
A pergunta não era propriamente 
sobre este sentido da palavra 
aborto.' 

Saber o que -pensam os presi-
denciáveis sobre os mais variados 
assuntos é uma das diversões pre-
feridas - de todos que têm acesso ao 
Centro de Processamento de Dados 
da Cap Sofware,•após passar por 
um rigoroso serviée.de segurança. 

A assessoria dê Collor sabe que 
a estratégia de evitar debates, pos-
ta éni prática;  com sucesso até o mo- . 

mento, dificilinente poderá ser sus-
tentada até o final da campanha. 
Com  os dossiês sobre -Seus adversa- 

„ rios (o que pensam, como reagem 
diante de determinadas questões, 
seus pontos vulneráveis, suas con-
tradições), Collor poderá entrar em 
qualquer debate com farta muni-
ção. Considerado por seus adversá-
rios como inconsistente desprepa-
rado, o candidato do PRN entraria 
numa discussão cone pelo menos 
urna vantagem sobre'sêns concor-
rentes:Sua estrutura de ,ampanha 
lhe :aaSegura,:liM volume'. de infor 
Mações; eletronicamente processa- 
das bastante supéfior'ão dos outros 

"cãiididátos.' 


